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Minde 
 

Datas:  
• 26 Março; 7 a 11 de Abril 2026 
• Duração: 1+4 dias (terça a sexta – trabalho + sábado - apresentações) 

 

Temas: 
• Espaço público 
• Estratégia da relação de 3 praças 
• Plano de mobilidade 
• Políticas participativas 

 

Objetivos: 
• Ativação de estruturas, associações e agentes locais 
• Sensibilização e reconhecimento pela população local do potencial instaurado 

no ambiente urbano 
• Estudo de potenciais e modos de ação no ambiente urbano 
• Estratégia programática do Espaço público 
• Montagem da exposição de resultados no Mercado 

 

Plano de Atividades: 
• Quinta-Feira, 26 de Março -FAUP 

o 11:00 a 12:30 - Apresentação do programa com a Presença do Presidente 
da Câmara Municipal de Alcanena 

o 12:30 a 13:00 - Introdução LAP LAB e apresentação do Booklet_Minde 
• Terça-Feira, 7 de Abril 

o 13:00 - Saída conjunta da faculdade 
o 15:00 - Chegada a Olhos d’Água, (local de dormida) 
o até 17:00 - Saída de Olhos de Água e chegada a Minde 
o 17:00 a 18:30 - Visita ao local e sessão de trabalho fotográfico 
o 18:30 a 19:30 – Imersão Pedagógica – (Casa da Memória) 
o 20:00 a 21:00 Saída de Minde e chegada a Olhos d'Água  
o 21:00 Jantar coletivo e welcome drinks em Olhos d'Água 

• Quarta-Feira, 8 de Abril 



   
 

   
 

o 8:30 a 9:00 - Saída de Olhos de Água e chegada a Minde 
o 9:00 a 11:00 - Discussão Conjunta da Constelação de Imagens (Casa da 

Memória) 
o 11:00 a 13:00 - Produção do manifesto estratégico 
o 13:00 a 14:30 - Almoço conjunto (Casa da Memória) 
o 14:30 a 18:00 - Produção de Conteúdo, articulação estratégica do 

espaço público e temas de interesse (Casa da Memória) 
o 19:00 a 19:30 - Saída de Minde e chegada a Olhos de Água 

• Quinta-Feira, 9 de Abril 
o 8:30 a 9:00 - Saída de Olhos de Água e chegada a Minde 
o 9:00 a 13:00 - Produção de Conteúdo, articulação estratégica do espaço 

público e temas de interesse (Casa da Memória) 
o 13:00 a 14:30 - Almoço conjunto (Casa da Memória) 
o 14:30 a 17:00 - Produção de Conteúdo, articulação estratégica do 

espaço público e temas de interesse (Casa da Memória) 
o 17:00 a 19:00 - Discussão Conjunta, debate das estratégias 

desenvolvidas (Casa da Memória) 
o 19:00 a 19:30 - Saída de Minde e chegada a Olhos de Água 

• Sexta-Feira, 10 de Abril 
o 8:30 a 9:00 - Saída de Olhos de Água e chegada a Minde 
o 9:00 a 13:00 – Aprofundamento da articulação estratégica do espaço 

público e temas de interesse + Estrutura do Dispositivo de Apresentação 
(Casa da Memória) 

o 13:00 a 14:30 - Almoço livre 
o 14:30 a 18:00 - Materialização da articulação estratégica do espaço 

público e temas de interesse +P rodução dos Paineis de Apresentação 
(Casa da Memória) 

o 20:00 a 23:00 - Jantar em Minde 
o 23:00 a 23:30 - Saída de Minde e chegada a Olhos de Água 

• Sábado, 11 de Abril 
o 09:00 a 13:00 – Montagem dos postos e apresentação de propostas à 

comunidade, Bancas de Conhecimento (Mercado Municipal) 
o 13:00 a 14:30 - Almoço conjunto 
o 14:30 a 18:30 - Apresentação da próxima iniciativa desenvolvida – Serra 

de Santo António e evento Satélite NEB com as escolas envolvidas – 
Porto, Minho, Covilhã e Lisboa. 

 

Locais: 
• Atelier LAP LAB – Casa da Memória 



   
 

   
 

• Atelier Projeto 5 – Casa da Memória 
• Exposição dos Resultados – Mercado Municipal 
• Dormida – Museu da Ciência Viva – Olhos de Água + Bungalows? 

 
 

Políticas de Produção 

A partir da realidade social de Minde, o evento estrutura um dispositivo de 
produção de conhecimento orientado para a construção de uma leitura urbana 
simultaneamente situada e expandida. O campo operativo estabelece-se a 
partir da articulação entre o Largo Justino Gomes, a Praça 14 de Agosto e a 
Praça Velha, que funcionam como pontos de ancoragem territorial para o 
desenvolvimento da investigação e para a organização do trabalho coletivo 
realizado durante o evento. 
 
A produção académica desloca-se para o território, integrando a investigação 
disciplinar no contacto direto com o contexto social, cultural e institucional da 
vila. A academia abandona temporariamente o espaço institucional da 
universidade para operar no campo, ativando um ambiente de produção de 
conhecimento que articula diferentes regimes de experiência e interpretação do 
território. 
 
Este processo organiza-se através da interceção entre múltiplos corpos sociais: 
habitantes locais, estruturas de decisão municipal, estudantes, investigadores, 
profissionais da arquitetura e agentes provenientes de campos disciplinares 
que cruzam ou atravessam a prática arquitetónica. O evento estabelece, assim, 
um espaço comum de trabalho onde saber académico, conhecimento local e 
experiência institucional se encontram e se reconfiguram num processo 
coletivo de produção de conteúdo. 
 
A investigação desenvolve-se como processo cumulativo e estratificado, 
estruturado através da construção progressiva de layers informativos. 
Observação territorial, conhecimento local, interpretação crítica e debate 
disciplinar constituem camadas sucessivas de leitura que permitem densificar 
progressivamente o campo de análise. O dispositivo organiza estas camadas 
como sistema relacional de informação, capaz de articular diferentes escalas, 
atores e dinâmicas territoriais. 
 
Este processo assume deliberadamente uma escala hiperlocal, entendendo o 
espaço físico imediato como campo primordial de observação, intervenção e 



   
 

   
 

construção coletiva de conhecimento. A atenção dirigida a este nível permite 
identificar e mapear infraestruturas sociais, culturais e espaciais que sustentam 
a vida quotidiana da comunidade. O dispositivo procura, assim, reconhecer e 
apoiar formas de organização e resistência territorial que contribuam para evitar 
processos de alienação ou desarticulação das estruturas locais, reforçando a 
capacidade do território para sustentar dinâmicas sociais próprias. 
 
A articulação destas camadas culmina na produção de um desenho estratégico 
entendido como artefacto disciplinar de síntese. Este desenho não constitui 
apenas uma representação formal, mas um instrumento de posicionamento 
crítico que traduz o conhecimento produzido coletivamente em proposta 
territorial. A estratégia emerge da integração das diferentes leituras 
desenvolvidas ao longo do processo. 
 
O evento estabelece, desta forma, um modelo de produção de conhecimento 
situado que articula investigação académica, experiência local e decisão 
institucional. O seu objetivo consiste em consolidar uma base estratégica de 
leitura e intervenção sobre o território de Minde, oferecendo um quadro 
operativo capaz de informar futuras decisões territoriais da Câmara Municipal 
de Alcanena e de integrar a prática disciplinar nos processos de reflexão e 
transformação urbana. 

 

Quadro conceptual 
O evento organiza-se em torno do conceito de constelações, assumido como 
operador conceptual capaz de estruturar a leitura e a produção de 
conhecimento sobre o território de Minde. A constelação estabelece o princípio 
organizador da investigação, permitindo articular diferentes níveis de 
informação e construir uma interpretação relacional do espaço urbano. 
 
O conceito opera como mediador entre duas condições fundamentais do 
território: a material e a imaterial. A dimensão material corresponde ao 
edificado existente e às estruturas físicas da vila, reconhecidas pelos 
participantes através de cartografia, documentação prévia e observação direta. 
Praças, equipamentos, infraestruturas e tecidos urbanos constituem os pontos 
de ancoragem espacial a partir dos quais se estabiliza a leitura do território. 
 
A dimensão imaterial emerge do sistema de relações inscrito na vida quotidiana 
da vila. Práticas sociais, dinâmicas culturais, circuitos económicos, ritmos de 
utilização e formas de apropriação coletiva constituem um campo relacional 
que atravessa e ativa o suporte físico da cidade. Este conhecimento manifesta-



   
 

   
 

se sobretudo através do contacto com a comunidade local e da interpretação 
situada das dinâmicas existentes. 
 
A constelação funciona como mecanismo simbólico de articulação entre estas 
duas dimensões. A infraestrutura material do território constitui uma primeira 
camada, composta pelo edificado, pelas praças e pelos sistemas físicos que 
estruturam a vila. Uma segunda camada corresponde ao sistema de relações 
imateriais inscritas nas práticas sociais, culturais e económicas do território. As 
constelações constituem uma terceira camada, de natureza simbólica, que 
organiza e torna legível a relação entre estas duas dimensões. Tal como na 
leitura astronómica, onde estrelas e linhas de ligação apenas adquirem 
significado através da constelação que as reúne, este operador conceptual 
identifica e clarifica o sistema de relações que estrutura o território. 
 
Este sistema constrói-se progressivamente através da posição analítica e 
estratégica de cada participante. A constelação não preexiste como estrutura 
fixa; emerge da seleção, interpretação e articulação dos elementos materiais e 
imateriais identificados durante o processo de investigação. Cada leitura produz 
uma configuração específica de relações, consolidando uma posição 
conceptual e projetual sobre o território. 
A natureza deste sistema é intrinsecamente escalar e intensiva. A constelação 
adapta-se à quantidade, natureza e densidade da informação introduzida no 
processo, permitindo operar simultaneamente em diferentes níveis de leitura, 
do espaço público imediato às estruturas urbanas mais amplas da vila. 
 
O sistema pode ser entendido como um plano operativo sobre o qual diferentes 
camadas de informação são progressivamente inscritas. A escala define a 
extensão e o posicionamento dessas informações no território; a intensidade 
corresponde à densidade e à sobreposição de conteúdos introduzidos no 
sistema. Quanto maior o número de relações, dados e interpretações 
incorporados, maior a intensidade informacional da constelação, mantendo-se 
a coerência do sistema através do operador conceptual que articula todas as 
camadas num campo relacional único. 
 
O quadro conceptual define, assim, um método transversal de leitura e 
intervenção urbana. Testado a partir da geografia específica de Minde, este 
método estabelece uma estrutura interpretativa capaz de articular 
materialidade, dinâmicas sociais e estratégia projetual, consolidando um 
campo operativo para a produção de conhecimento e para a formulação de 
hipóteses urbanas. 

 



   
 

   
 

Práticas pedagógicas 

As práticas pedagógicas estruturam o evento como dispositivo intensivo de 
produção, mediação e consolidação de conhecimento. Operam como 
infraestrutura organizadora de conteúdos, metodologias e regimes de interação, 
alinhando os processos de aprendizagem com a construção de uma leitura 
crítica, situada e operativa do território de Minde. A capacitação intelectual e a 
autonomia analítica afirmam-se como eixo central, inscrevendo o pensamento 
crítico no interior da prática arquitetónica. 
 
A estrutura pedagógica estabelece um campo experimental e horizontal no qual 
a produção de conhecimento decorre da articulação entre observação, 
interpretação, formulação conceptual e debate crítico. O processo pedagógico 
funciona como mecanismo de ativação cognitiva orientado para a identificação 
de relações entre espacialidade, mobilidade e dinâmicas imateriais. A 
aprendizagem emerge como prática operativa inseparável dos processos de 
investigação e projeção estratégica. 
 
O participante assume a condição de agente ativo no processo de construção 
de conhecimento. A figura do estudante expande-se enquanto categoria 
operativa que integra todos os intervenientes: participantes académicos, 
convidados, comunidade local e agentes institucionais. Consolida-se um 
regime pedagógico assente na equivalência entre saber disciplinar, experiência 
situada, intuição e descoberta, estruturando um campo comum de produção 
intelectual. 
 
A organização pedagógica privilegia processos cumulativos e iterativos, 
estruturados em ciclos de formulação, confronto e síntese. O debate assume 
um papel central como mecanismo de validação crítica e consolidação de 
posições individuais e coletivas, permitindo que o conhecimento emerja da 
articulação entre diferentes perspetivas, escalas e enquadramentos 
disciplinares. 
 
As práticas pedagógicas estruturam, assim, um ambiente de produção 
intelectual intensiva no qual aprendizagem, investigação e posicionamento 
disciplinar convergem enquanto dimensões indissociáveis do processo de 
construção de conhecimento. 

 



   
 

   
 

Práticas disciplinares 

O espaço público afirma-se como núcleo disciplinar do evento em Minde, 
estruturado a partir da articulação entre o Largo Justino Gomes, a Praça 14 de 
Agosto e a Praça Velha. Estes espaços operam como pontos de intensidade 
capazes de catalisar uma reconfiguração alargada da rede urbana. O conceito 
de constelações estabelece o quadro operativo, inscrevendo as praças numa 
infraestrutura relacional expandida que integra continuidades espaciais, 
dinâmicas sociais e sistemas culturais existentes na vila. 
 
A prática disciplinar organiza-se em torno da reconfiguração da rede de espaço 
público enquanto estrutura ativa de relações. O desenho assume estatuto 
estratégico, operando simultaneamente como instrumento de leitura territorial, 
mecanismo de articulação urbana e dispositivo de inscrição das dinâmicas 
imateriais. A intervenção disciplinar ultrapassa a dimensão formal, 
incorporando regimes de uso, fluxos, ritmos coletivos e formas de apropriação 
social. 
 
Materialidade e imaterialidade convergem enquanto dimensões operativas do 
projeto. As estruturas urbanas: mercado, equipamentos coletivos, espaços 
religiosos, culturais e infraestruturais, afirmam-se como elementos materiais 
portadores de intensidades sociais e culturais. O dispositivo disciplinar 
identifica, interpreta e reorganiza o movimento latente inscrito nestes sistemas, 
integrando-os numa constelação urbana coerente. O espaço público emerge 
como suporte de mediação entre infraestruturas físicas e dinâmicas coletivas. 
 
A arquitetura e o urbanismo operam em articulação direta com os sistemas 
culturais locais, estruturando uma prática disciplinar relacional, analítica e 
estratégica. A produção disciplinar organiza-se como modelo de leitura 
territorial capaz de integrar complexidade social, espessura urbana e 
diversidade programática. O valor operativo do evento reside na construção de 
conhecimento situado, produzido através da articulação entre desenho, 
interpretação crítica e inscrição territorial. 
 
O dispositivo consolida, assim, uma estratégia urbana fundada na produção de 
relações, estabelecendo um quadro disciplinar orientado para a construção de 
continuidades, redistribuição de intensidades e reforço da coesão territorial. A 
relevância do processo afirma-se na consistência metodológica, na densidade 
das leituras produzidas e na capacidade de estruturar posicionamentos 
urbanos operativos para futuras decisões territoriais. 
 



   
 

   
 

  



   
 

   
 

Comunicação: 
 
FORMULÁRIO DE CANDIDATURA, LINK: 
(a participação inclui transporte, alojamento e alimentação assegurados pela 
organização) 
 
- Nome 
- Afiliação 
- Contato telefónico 
- Contato de mail 
- Percurso formativo (texto até 100 palavras) 
- Motivação (texto até 500 palavras) 
- RGPD 
 
CARTAZ 

Título: Constelações: uma Clínica da Economia Urbana de Minde 

Datas: 26.03.2026 (FAUP) + 08 a 11.04.2026 (Minde, Alcanena) 

Coordenação: FAUP + CMA (Câmara Municipal de Alcanena) 

Enquadramento: Oficina realizada no âmbito do ‘Contrato Interadministrativo de 
Cooperação Horizontal’ entre a CMA e a FAUP 

Condições: Deslocação, estadia e almoços incluídos 

Candidaturas: até 23.03.2026 através do preenchimento de formulário (adicionar link / 
qrcode) com dados pessoais e de contato, percurso formativo e motivação para 
participação. 

Comunicação de aceitação: 24.03.2026 

Logos: FAUP + CMAlcanena 

 
 
 
NOTÍCIA: 
O workshop Constelações: uma Clínica da Economia Urbana de Minde, organizado 
pela Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto (FAUP) em parceria com a 
Câmara Municipal de Alcanena, terá lugar entre os dias 7 e 11 de abril de 2026 na vila 
de Minde, concelho de Alcanena. Haverá uma sessão de apresentação que contará 
com a presença da equipa municipal da Câmara de Alcanena no dia 26 de março, 
entre as 11h e as 13h. 
 



   
 

   
 

A iniciativa parte da disciplina da arquitetura e do urbanismo, cruzando-a com outros 
campos de conhecimento relevantes para a leitura do território. O trabalho tem como 
ponto de partida quatro espaços estruturantes de Minde: Largo Justino Gomes, Praça 
14 de Agosto, Praça Velha e o Miradouro do Lavadouro, este último entendido como 
ponto de ligação entre a vila e o Polje de Minde, uma das estruturas naturais mais 
importantes do território. Em conjunto, estes lugares formam uma constelação 
territorial a partir da qual se estrutura uma leitura alargada da rede de espaço público 
da vila e das relações que esta estabelece com o território envolvente. 
 
As praças de Minde apresentam uma condição paradoxal: apesar da sua presença 
física potencialmente estruturante na vila, registam atualmente níveis reduzidos de 
uso quotidiano e apropriação coletiva. Esta situação evidencia uma fragilidade nas 
relações entre o espaço público, as práticas sociais e as dinâmicas culturais locais. 
 
O evento assume a forma de uma clínica urbana: um dispositivo de observação, 
diagnóstico e produção coletiva de conhecimento sobre o território. A clínica funciona 
como método de trabalho, aproximando a investigação académica da realidade local e 
promovendo um processo intensivo de leitura, debate e interpretação das dinâmicas 
existentes. 
 
Ao longo de quatro dias de trabalho em campo, estudantes, investigadores, 
profissionais, habitantes e representantes institucionais participarão em processos de 
observação territorial, discussão crítica e produção coletiva orientados para a 
identificação de potencialidades urbanas e para a formulação de estratégias de 
intervenção no espaço público. 
 
Os resultados do workshop serão apresentados publicamente no Mercado Municipal 
de Minde, através de uma exposição e sessão aberta de debate com a comunidade 
local e representantes municipais. 
 
 
PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES. 
As candidaturas realizam-se até 23 de março de 2026 através do preenchimento de 
formulário online (link / QR code) com dados pessoais, percurso formativo e motivação 
para participação. 
 
A aceitação será comunicada a 24 de março de 2026. 
 
Será aberta candidatura interna a 15 estudantes da FAUP para participação no 
workshop. A seleção será realizada com base nos seguintes critérios: 

• ciclo de estudos 



   
 

   
 

• carta de motivação 
• diversidade e representatividade entre participantes 

Em caso de empate, será dada prioridade a estudantes em anos mais avançados do 
respetivo ciclo de estudos. 
 
CANDIDATURA E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

• candidatura através de formulário online 
• transporte, alojamento e alimentação assegurados pela organização 

 
Esta iniciativa insere-se no âmbito do Contrato Interadministrativo de Cooperação 
Horizontal entre o Município de Alcanena e a Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto. 
 
Para questões ou informações adicionais: teresa.calix@arq.up.pt 
 

 

 

  



   
 

   
 

Ficha técnica da atividade 
 

• título, data, palavras-chave 
• equipa, grupo de apoio cientifico, convidados 
• objetivos (FAUP) 
• resumo (300) 
• cronograma 
• Outros 

 

Título: Constelações: uma Clínica da Economia Urbana de Minde 
Data: 26 de Março + 7 a 11 de Abril 
Frase Chave: Constelações é um workshop de investigação territorial que parte de 
quatro praças da vila de Minde para repensar o espaço público como infraestrutura 
social e campo de produção coletiva de conhecimento. 
 
Equipa: Organizado por: Teresa Calix (FAUP); Ana Silva Fernandes (FAUP); Ana Laura 
Vasconcelos (FAUP); Câmara Municipal de Alcanena (CMA) 
Participantes: Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto (FAUP) 
 
Objetivos: A iniciativa pretende consolidar uma base de conhecimento situada sobre o 
território, capaz de informar futuras decisões urbanas e de fortalecer a ligação entre 
investigação académica, experiência local e processos de planeamento municipal. O 
evento transforma o projeto académico de arquitetura num instrumento de mediação 
territorial, uma plataforma de encontro entre diferentes formas de conhecimento e 
ação coletiva. 
 
Abstract: O workshop Constelações: uma Clínica da Economia Urbana de Minde 
 é uma iniciativa de investigação e ação territorial organizada pela FAUP em parceria 
com a Câmara Municipal de Alcanena que terá lugar entre março e abril de 2026 na vila 
de Minde. O evento parte da disciplina de arquitetura e urbanismo e cruza-as com 
outros campos de conhecimento relevantes na interpretação do território. Centra-se 
no espaço público enquanto infraestrutura social e campo de produção coletiva de 
conhecimento. 
 
O trabalho toma como ponto de partida quatro espaços estruturantes da vila: Largo 
Justino Gomes; Praça 14 de Agosto; Praça Velha e Miradouro do Lavadouro. Estes 
locais são entendidos como núcleos a partir dos quais se desenvolverá uma leitura 
alargada da rede de espaço público local. A partir desta base, o workshop explora 
estratégias de articulação urbana, mobilidade e ativação social que permitam reforçar 
as relações entre diferentes estruturas e agentes presentes no território. 



   
 

   
 

 
O evento posiciona-se como um dispositivo intensivo de trabalho que desloca a 
produção académica para o território, promovendo a interação direta entre 
estudantes, investigadores, profissionais, habitantes e representantes institucionais. 
Ao longo de quatro dias de trabalho em campo, os participantes desenvolvem 
processos de observação, discussão e produção coletiva de conhecimento. O trabalho 
será orientado para a identificação de potencialidades urbanas e dinâmicas sociais 
existentes transformando-as em oportunidades de intervenção no espaço público. 
 
A investigação organiza-se através da construção progressiva de camadas de análise 
que articulam observação territorial, conhecimento local e reflexão disciplinar. Este 
processo permite produzir leituras estratégicas do território capazes de revelar 
relações latentes entre estruturas urbanas, práticas sociais e infraestruturas culturais 
da vila. A escala de trabalho assume deliberadamente um carácter hiperlocal, 
entendendo os micro-espaços públicos como lugares privilegiados de encontro, 
experimentação e construção de dinâmicas comunitárias. 
 
Cronograma: 26 de Março - Visita da CMA à FAUP e apresentação do programa 
preliminar. 
7 de Abril - Saída da FAUP, chagada a Alcanena e início dos trabalhos 
8,9 e 10 de Abril – Trabalho in loco 
11 de Abril - Apresentação pública no Mercado Municipal, transição para o próximo 
evento do protocolo. 
  



   
 

   
 

 
 

 
  



   
 

   
 

Adenda 01_2026.04_MINDE_04 praças 

Preâmbulo 
1. Numeração sequencial da Adenda (Adenda n.º 1, 2, etc.) _data_local_título 

a. Adenda 01_2026.04_MINDE_04 praças 
2. Identificação da ação ou conjunto de ações que a Adenda regula 

a. Organização do workshop “título”, centrado na análise e interpretação 
do espaço público da vila através de 4 praças: Largo Justino Gomes; 
Praça 14 de Agosto; Praça Velha e Miradouro do Lavadouro 

Equipa 
1. Coordenação 

a. Teresa Calix (FAUP) 
b. Ana Silva Fernandes (FAUP) 
c. Ana Laura Vasconcelos (FAUP) 

2. Organização 
a. Teresa Calix (FAUP) 
b. Ana Silva Fernandes (FAUP) 
c. Ana Laura Vasconcelos (FAUP) 
d. Marlene Vieira Carvalho (CMA) 
e. Ana Luíza Frazão Correia (CMA) 

3. Produção 
a. Atividades 

i. FAUP 
ii. CMA 

b. Comunicação 
i. FAUP 

ii. CMA 

Ficha Técnica 
• Objeto 

a. Designação  
i. Título 

 
• Objetivos gerais e específicos  

i. A iniciativa pretende consolidar uma base de conhecimento 
situada sobre o território, capaz de informar futuras decisões 



   
 

   
 

urbanas e de fortalecer a ligação entre investigação académica, 
experiência local e processos de planeamento municipal. O 
evento transforma o projeto académico de arquitetura num 
instrumento de mediação territorial, uma plataforma de encontro 
entre diferentes formas de conhecimento e ação coletiva: 

1. Ativação de estruturas, associações e agentes locais 
2. Sensibilização e reconhecimento pela população local do 

potencial instaurado no ambiente urbano 
3. Estudo de potenciais e modos de ação no ambiente urbano 
4. Estratégia programática do Espaço público 
5. Montagem da exposição de resultados no Mercado 

Municipal 
b. Resultados esperados (entregáveis concretos: relatórios, projetos, 

publicações, eventos)  
i. Produção Workshop - Exposição Mercado Municipal 

1. Painel A1 
a. Manifesto operativo 
b. Estratégia, 4 praças 
c. Projeto, 1 praça. 

c. Enquadramento na missão de cada parte e no objeto do contrato 
inter-administrativo 

i. Segundo a Cláusula 3ª do “CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE 
COOPERAÇÃO HORIZONTAL”: 

1. Compete ao Município: 
a. Colaborar na codefinição e conceção das ações a 

desenvolver, em respeito pela missão da FAUP/U.Porto; 
b. Ceder à FAUP/U.Porto, a título gratuito e precário, os 

espaços necessários para a instalação e funcionamento 
da base operacional local, designada "LAB_ALCANENA"; 

c. Disponibilizar toda a informação, documentação e 
contactos institucionais relevantes; 

d. Assegurar a divulgação das ações no seu território. 
2. Compete à FAUP/U.Porto: 

a. Colaborar na codefinição e conceção das ações, 
assegurando a sua excelência científica e pedagógica. 

b. Disponibilizar os recursos humanos, técnicos e 
científicos adequados, incluindo docentes, 
investigadores e estudantes, para o desenvolvimento 
das ações; 

c. Coordenar cientificamente as atividades do 
"LAB_ALCANENA". 

 



   
 

   
 

• Planeamento 
a. Fases de execução 

i. 16 a 17 de Março - Lançamento da Call interna, FAUP 
ii. 17 de Março a 26 de Março - Preparação e Planeamento Científico 

e Logístico do evento 
iii. 26 de Março a 7 de Abril - Afinação da Estrutura Base do Evento 
iv. 7 a 11 de Abril - Execução do Evento 
v. 11 de Abril – Montagem de Espaço Expositivo com as Propostas 

Desenvolvidas 
b. Cronograma (início, marcos, conclusão) 

i. 26 Março - Apresentação conjunta com a CMA 
ii. 7 a 11 de Abril – Trabalho de Campo, Minde 

iii. 11 de Abril - Exposição no Mercado Municipal 
c. Responsabilidades específicas do Município (espaços, informação, 

divulgação local) 
i. Logística 

1. Dormidas - Centro de Ciência Viva, Olhos de Água 
2. Comida - Pequeno-Almoço; Almoço; Lanche 
3. Espaço de Trabalho – Casa da Memória 
4. Espaço de Apresentação - Mercado Municipal 

ii. Informação 
1. Desenhos Técnicos Base 
2. Eventos e Estruturas materiais e imateriais de interesse 

local 
3. Contacto intermediado com a população local 

iii. Divulgação 
1. Estrutura e equipa de comunicação que assegure a 

divulgação do evento a nível municipal 
d. Responsabilidades específicas da FAUP/U.Porto (coordenação 

científica, recursos humanos, produção técnica) 
i. Coordenação e Acompanhamento Científico 

1. Teresa Calix 
2. Ana Silva Fernandes 
3. Ana Laura Vasconcelos 

ii. Execução Não-Científica 
1. 15 alunos 

iii. Produção e Montagem Técnica do Evento 
1. Teresa Calix 
2. Ana Silva Fernandes 
3. Ana Laura Vasconcelos 

iv. Produção Curatorial e Montagem Técnica da Exposição 



   
 

   
 

1. Teresa Calix 
2. Ana Silva Fernandes 
3. Ana Laura Vasconcelos 

v. Divulgação 
1. Equipa de comunicação FAUP 

e. Recursos materiais e infraestruturais necessários 

 

• Orçamento - 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/18XFVlzFSQjJcSWNTff0n7s-hXhQS-
DMbTxM6oHguhjQ/edit?gid=0#gid=0 

a. Detalhe (transporte, alojamento, alimentação, material de consumo, 
produção, comunicação, etc.) 

i. Indicação clara de qual parte suporta/partilha cada custo 
ii. Mecanismo de documentação e prestação de contas (faturas, 

recibos, relatórios de despesas) 
iii. Prazo e condições para pedidos de reembolso 

b. Montante máximo aprovado para a ação 
 

• Plano de Comunicação  
a. Meios e canais de divulgação dos resultados (publicações, 

exposições, eventos, redes sociais) 
i. Canal de comunicação FAUP – Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto 
ii. Canal de comunicação CMA - Câmara Municipal de Alcanena 

iii. Canal de comunicação CMM - Câmara Municipal de Minde 
iv. Exposição de resultados no Mercado Municipal de Minde 

b. Identidade visual e menção obrigatória às entidades participantes 
i. Mecanismo de aprovação prévia de conteúdos de 

comunicação pelas partes 
1. Toda a comunicação pública relativa à iniciativa deverá 

assegurar a correta utilização da identidade visual das 
entidades participantes e a menção institucional das 
mesmas nos materiais de divulgação. 

2. A divulgação pública de conteúdos produzidos no âmbito 
da iniciativa, incluindo materiais gráficos, textos, 
publicações ou conteúdos digitais, carece de aprovação 
prévia das partes, devendo ser previamente partilhada 
entre as entidades envolvidas. 

3. Os conteúdos produzidos deverão respeitar as disposições 
aplicáveis em matéria de direitos de autor e propriedade 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/18XFVlzFSQjJcSWNTff0n7s-hXhQS-DMbTxM6oHguhjQ/edit?gid=0#gid=0
https://docs.google.com/spreadsheets/d/18XFVlzFSQjJcSWNTff0n7s-hXhQS-DMbTxM6oHguhjQ/edit?gid=0#gid=0


   
 

   
 

intelectual, em conformidade com a legislação nacional e 
com as normas europeias em vigor. 

4. Sem prejuízo do disposto nas Cláusulas 5.ª, 8.ª e 9.ª do 
contrato de cooperação em vigor, qualquer conteúdo ou 
informação a divulgar publicamente no âmbito da presente 
iniciativa carece de aprovação prévia da ECG — Equipa de 
Coordenação Geral, devendo o respetivo processo ser 
acompanhado e supervisionado pela CA — Comissão de 
Acompanhamento. 

• Avaliação 
a. Mecanismos de avaliação do cumprimento dos objetivos 
b. A avaliação do cumprimento dos objetivos da presente iniciativa será 

assegurada, nos termos do Contrato Interadministrativo de Cooperação 
Horizontal, pela ECG — Equipa de Coordenação Geral, sob supervisão da CA — 
Comissão de Acompanhamento, em conformidade com o disposto nas 
cláusulas aplicáveis do referido acordo. 
 

 
  



   
 

   
 

Ficha de Unidade de Formação 

Conteúdos programáticos da unidade de formação 
O evento organiza-se em torno do conceito de constelações, assumido como 
operador conceptual capaz de estruturar a leitura e a produção de 
conhecimento sobre o território de Minde. A constelação estabelece o princípio 
organizador da investigação, permitindo articular diferentes níveis de 
informação e construir uma interpretação relacional do espaço urbano. 
 
O conceito opera como mediador entre duas condições fundamentais do 
território: a material e a imaterial. A dimensão material corresponde ao 
edificado existente e às estruturas físicas da vila, reconhecidas pelos 
participantes através de cartografia, documentação prévia e observação direta. 
Praças, equipamentos, infraestruturas e tecidos urbanos constituem os pontos 
de ancoragem espacial a partir dos quais se estabiliza a leitura do território. 
 
A dimensão imaterial emerge do sistema de relações inscrito na vida quotidiana 
da vila. Práticas sociais, dinâmicas culturais, circuitos económicos, ritmos de 
utilização e formas de apropriação coletiva constituem um campo relacional 
que atravessa e ativa o suporte físico da cidade. Este conhecimento manifesta-
se sobretudo através do contacto com a comunidade local e da interpretação 
situada das dinâmicas existentes. 
 
A constelação funciona como mecanismo simbólico de articulação entre estas 
duas dimensões. A infraestrutura material do território constitui uma primeira 
camada, composta pelo edificado, pelas praças e pelos sistemas físicos que 
estruturam a vila. Uma segunda camada corresponde ao sistema de relações 
imateriais inscritas nas práticas sociais, culturais e económicas do território. As 
constelações constituem uma terceira camada, de natureza simbólica, que 
organiza e torna legível a relação entre estas duas dimensões. Tal como na 
leitura astronómica, onde estrelas e linhas de ligação apenas adquirem 
significado através da constelação que as reúne, este operador conceptual 
identifica e clarifica o sistema de relações que estrutura o território. 
 
Este sistema constrói-se progressivamente através da posição analítica e 
estratégica de cada participante. A constelação não preexiste como estrutura 
fixa; emerge da seleção, interpretação e articulação dos elementos materiais e 
imateriais identificados durante o processo de investigação. Cada leitura produz 
uma configuração específica de relações, consolidando uma posição 
conceptual e projetualsobre o território. 



   
 

   
 

 
A natureza deste sistema é intrinsecamente escalar e intensiva. A constelação 
adapta-se à quantidade, natureza e densidade da informação introduzida no 
processo, permitindo operar simultaneamente em diferentes níveis de leitura, 
do espaço público imediato às estruturas urbanas mais amplas da vila. 
 
O sistema pode ser entendido como um plano operativo sobre o qual diferentes 
camadas de informação são progressivamente inscritas. A escala define a 
extensão e o posicionamento dessas informações no território; a intensidade 
corresponde à densidade e à sobreposição de conteúdos introduzidos no 
sistema. Quanto maior o número de relações, dados e interpretações 
incorporados, maior a intensidade informacional da constelação, mantendo-se 
a coerência do sistema através do operador conceptual que articula todas as 
camadas num campo relacional único. 
 
O quadro conceptual define, assim, um método transversal de leitura e 
intervenção urbana. Testado a partir da geografia específica de Minde, este 
método estabelece uma estrutura interpretativa capaz de articular 
materialidade, dinâmicas sociais e estratégia projetual, consolidando um 
campo operativo para a produção de conhecimento e para a formulação de 
hipóteses urbanas. 

 

Resultados de aprendizagem da unidade de formação e relevância da 
mesma no contexto do curso 

Políticas de Produção 

Práticas Pedagógicas 

As práticas pedagógicas estruturam o evento como dispositivo intensivo 
de produção, mediação e consolidação de conhecimento. Operam como 
infraestrutura organizadora de conteúdos, metodologias e regimes de 
interação, alinhando os processos de aprendizagem com a construção 
de uma leitura crítica, situada e operativa do território de Minde. A 
capacitação intelectual e a autonomia analítica afirmam-se como eixo 
central, inscrevendo o pensamento crítico no interior da prática 
arquitetónica. 
 
A estrutura pedagógica estabelece um campo experimental e horizontal 
no qual a produção de conhecimento decorre da articulação entre 
observação, interpretação, formulação conceptual e debate crítico. O 



   
 

   
 

processo pedagógico funciona como mecanismo de ativação cognitiva 
orientado para a identificação de relações entre espacialidade, 
mobilidade e dinâmicas imateriais. A aprendizagem emerge como prática 
operativa inseparável dos processos de investigação e projeção 
estratégica. 
 
O participante assume a condição de agente ativo no processo de 
construção de conhecimento. A figura do estudante expande-se 
enquanto categoria operativa que integra todos os intervenientes: 
participantes académicos, convidados, comunidade local e agentes 
institucionais. Consolida-se um regime pedagógico assente na 
equivalência entre saber disciplinar, experiência situada, intuição e 
descoberta, estruturando um campo comum de produção intelectual. 
 
A organização pedagógica privilegia processos cumulativos e iterativos, 
estruturados em ciclos de formulação, confronto e síntese. O debate 
assume um papel central como mecanismo de validação crítica e 
consolidação de posições individuais e coletivas, permitindo que o 
conhecimento emerja da articulação entre diferentes perspetivas, 
escalas e enquadramentos disciplinares. 
 
As práticas pedagógicas estruturam, assim, um ambiente de produção 
intelectual intensiva no qual aprendizagem, investigação e 
posicionamento disciplinar convergem enquanto dimensões 
indissociáveis do processo de construção de conhecimento. 

 

Práticas Disciplinares 

O espaço público afirma-se como núcleo disciplinar do evento em Minde, 
estruturado a partir da articulação entre o Largo Justino Gomes, a Praça 
14 de Agosto e a Praça Velha. Estes espaços operam como pontos de 
intensidade capazes de catalisar uma reconfiguração alargada da rede 
urbana. O conceito de constelações estabelece o quadro operativo, 
inscrevendo as praças numa infraestrutura relacional expandida que 
integra continuidades espaciais, dinâmicas sociais e sistemas culturais 
existentes na vila. 
 
A prática disciplinar organiza-se em torno da reconfiguração da rede de 
espaço público enquanto estrutura ativa de relações. O desenho assume 
estatuto estratégico, operando simultaneamente como instrumento de 
leitura territorial, mecanismo de articulação urbana e dispositivo de 



   
 

   
 

inscrição das dinâmicas imateriais. A intervenção disciplinar ultrapassa a 
dimensão formal, incorporando regimes de uso, fluxos, ritmos coletivos e 
formas de apropriação social. 
 
Materialidade e imaterialidade convergem enquanto dimensões 
operativas do projeto. As estruturas urbanas: mercado, equipamentos 
coletivos, espaços religiosos, culturais e infraestruturais, afirmam-se 
como elementos materiais portadores de intensidades sociais e 
culturais. O dispositivo disciplinar identifica, interpreta e reorganiza o 
movimento latente inscrito nestes sistemas, integrando-os numa 
constelação urbana coerente. O espaço público emerge como suporte 
de mediação entre infraestruturas físicas e dinâmicas coletivas. 
 
A arquitetura e o urbanismo operam em articulação direta com os 
sistemas culturais locais, estruturando uma prática disciplinar 
relacional, analítica e estratégica. A produção disciplinar organiza-se 
como modelo de leitura territorial capaz de integrar complexidade social, 
espessura urbana e diversidade programática. O valor operativo do 
evento reside na construção de conhecimento situado, produzido através 
da articulação entre desenho, interpretação crítica e inscrição territorial. 
 
O dispositivo consolida, assim, uma estratégia urbana fundada na 
produção de relações, estabelecendo um quadro disciplinar orientado 
para a construção de continuidades, redistribuição de intensidades e 
reforço da coesão territorial. A relevância do processo afirma-se na 
consistência metodológica, na densidade das leituras produzidas e na 
capacidade de estruturar posicionamentos urbanos operativos para 
futuras decisões territoriais. 
 

Grupo Científico de Apoio 

Numa clara deriva sobre o status quo deste tipo de evento é assumida 
uma nova estrutura na composição do evento. O grupo de agentes 
disciplinares é o elemento agregador e mediador das práticas 
pedagógicas e disciplinares, proposto como um grupo que apoia e 
complementa as atividades de produção e partilha de conteúdo. 
 
Composto por estudantes experientes, organiza-se em volta dos 
professores, convidados, e tutores do evento. Assume como objetivo 
principal a complementaridade na produção de conteúdo e atua 
paralelamente aos participantes estudantes menos experientes e 



   
 

   
 

naturalmente disruptivos, os alunos. Este complemento, surge de formas 
inesperadas e livres de constrangimentos programáticos, assumindo 
somente no tema, a possibilidade e a oportunidade como ferramentas de 
criação.  
 
Por último, é o dispositivo crítico responsável pelo processo de seleção 
de propostas para a exposição local. O grupo de Suporte científico é 
composto por: Teresa Calix, Ana Silva Fernandes e Ana Laura 
Vasconcelos, docentes e/ou investigadoras da FAUP 
 

 

Processo de Seleção de Propostas 
A produção de conteúdo é desenvolvida pelos grupos de trabalho 
constituídos para o workshop. Ao longo das sessões de trabalho em 
campo, os participantes desenvolvem propostas estratégicas a partir da 
observação do território, da interpretação das dinâmicas locais e da 
articulação entre espaço público e infraestrutura social. 

No final do processo, cada grupo produz um painel síntese de 
apresentação que reúne os principais argumentos e propostas 
desenvolvidas durante o workshop. Estes painéis constituem o suporte 
de comunicação das propostas e integram a exposição pública que 
encerra o evento. 

Não será realizado um processo de seleção de propostas. O conjunto de 
trabalhos produzidos será integralmente apresentado e discutido 
publicamente no Mercado Municipal de Minde, no dia 11 de abril, 
permitindo expor a diversidade de leituras e estratégias desenvolvidas 
pelos participantes. 

O Grupo de Suporte Científico acompanha este processo e assegura o 
cumprimento das condições de participação e das regras de trabalho 
estabelecidas para o workshop. Em caso de incumprimento significativo 
por parte de algum grupo de trabalho, o Grupo de Suporte Científico 
reserva-se o direito de excluir a proposta da exposição final. 

Conteúdo Técnico 

Base de Dados 

1. Monografia 



   
 

   
 

2. Cartografia 
3. Topografia 
4. Relatório 

 

Bases de Trabalho 

1. Modelo tridimensional 
a. físico 
b. digital 

2. Modelo cartaz A1 
a. representação da coesão e estratégia territorial – 4 praças 
b. representação do objeto arquitetónico - 1 praça 

 

Entregáveis 
1. Terça-Feira, 7 de Abril 

a. 01 foto retirada no local 
2. Quarta-Feira, 8 de Abril 

a. Manifesto 
i. 01 a 05 referências bibliográficas ou gráficas 

ii. memória descritiva - 300 palavras 
3. Quinta-Feira, 9 de Abril 

a. Estratégia 
i. 01 a 05 referências bibliográficas ou gráficas 

ii. 01 a 05 palavras-chave 
iii. organograma (unidades funcionais macro) 
iv. fluxograma (relação funcional e dinâmicas de ocupação) 

4. Sexta-Feira, 10 de Abril 
a. Manifesto 

i. 01 a 05 referências bibliográficas ou gráficas 
ii. memória descritiva - 300 palavras 

b. Estratégia 
i. 01 a 05 referências bibliográficas ou gráficas 

ii. 01 a 05 palavras-chave 
iii. organograma (unidades funcionais macro) 
iv. fluxograma (relação funcional e dinâmicas de ocupação) 

c. Intervenção 
i. planimetria 

1. localização (inserção urbana) 



   
 

   
 

2. implantação (plano de cobertura do complexo) 
3. plano de pisos (se aplicável) 

ii. altimetria 
1. secção longitudinal 
2. secção transversal 
3. secção notável 

iii. esquema da proposta 
 

Logística 

Faculdade 
1. Locais 

a. 20260326 = Auditório/Espaço de Apresentação 
2. recursos humanos 

a. 20260326 Grupo de Suporte Científico 
b. 20260407 Grupo de Suporte Científico + Elemento/s disruptor/es + 15 

alunos 
c. 20260408 Grupo de Suporte Científico + 15 alunos 
d. 20260409 Grupo de Suporte Científico + 15 alunos 
e. 20260410 Grupo de Suporte Científico + 15 alunos 
f. 20260411 Grupo de Suporte Científico + Elemento/s representante/s da 

Direção da FAUP + 15 alunos 
3. Comunicação 

a. Canais de comunicação próprios 

Câmara Municipal de Alcanena 
4. transporte 

a. 20260407 Porto > Minde 
b. 20260411 Minde > Porto 

5. alojamento 
a. 20260407 = 20 un 
b. 20260408 = 20 un 
c. 20260409 = 20 un 
d. 20260410 = 20 un 

6. alimentação 
a. 20260407 = 20 un (água/café + jantar) 
b. 20260408 = 20 un (pequeno-almoço + almoço + lanche + água/café) 
c. 20260409 = 20 un (pequeno-almoço + almoço + lanche + água/café) 
d. 20260410 = 20 un (pequeno-almoço + almoço + lanche + água/café) 



   
 

   
 

e. 20260411 = 20 un (pequeno-almoço + almoço + lanche + água/café) 
7. locais 

a. 20260407 = Casa da Memória + espaço de jantar 
b. 20260408 = Casa da Memória + espaço de almoço 
c. 20260409 = Casa da Memória + espaço de almoço 
d. 20260410 = Casa da Memória + espaço de almoço 
e. 20260411 = Mercado Municipal + espaço de almoço + Espaço de 

Apresentação 
8. equipamentos 

a. 20260407 = tela + projetor + som 
b. 20260408 = tela + projetor + som 
c. 20260409 = tela + projetor + som 
d. 20260410 = impressão de grande formato + tela + projetor + som 
e. 20260411 = impressão de grande formato + tela + projetor + som 

9. consumíveis 
a. economato (papel branco, vegetal, escrita, cor) 
b. água, café, fruta 

10. recursos humanos 
a. 20260326 – Elemento/s representante/s da CMA (na FAUP) 
b. 20260407 - Elemento/s representante/s da CMA e da CMM (em Minde) + 

Agentes Locais 
c. 20260409 = Elemento/s representante/s da CMA 
d. 20260411 - Elemento/s representante/s da CMA e da CMM (em Minde) + 

Agentes Locais 
11. Comunicação 

a. Fotografia + vídeo 
b. Canais de comunicação próprios 

 

 
 

Plano de Atividades 

20260326_00_Sessão Presencial - Apresentação do Programa 

• 11:00 a 12:30 - Apresentação do programa com a Presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Alcanena 

• 12:30 a 13:00 - Introdução LAP LAB e apresentação do Booklet_Minde 
 



   
 

   
 

20260407_01_Receção dos Participantes + Imersão Territorial 

• 13:00 - Saída conjunta da faculdade 
• 15:00 - Chegada a Olhos d’Água, (local de dormida) 
• até 17:00 - Saída de Olhos de Água e chegada a Minde 
• 17:00 a 18:30 - Visita ao local e sessão de trabalho fotográfico 
• 18:30 a 19:30 – Imersão Pedagógica – (Casa da Memória) 
• 20:00 a 21:00 Saída de Minde e chegada a Olhos d'Água  
• 21:00 Jantar coletivo e welcome drinks em Olhos d'Água 
 

20260408_02_Manifesto + Articulação Estratégica 

• 8:30 a 9:00 - Saída de Olhos de Água e chegada a Minde 
• 9:00 a 11:00 - Discussão Conjunta da Constelação de Imagens (Casa da 

Memória) 
• 11:00 a 13:00 - Produção do manifesto estratégico 
• 13:00 a 14:30 - Almoço conjunto (Casa da Memória) 
• 14:30 a 18:00 - Produção de Conteúdo, articulação estratégica do espaço 

público e temas de interesse (Casa da Memória) 
• 19:00 a 19:30 - Saída de Minde e chegada a Olhos de Água 
 

20260409_03_Estratégia de Intervenção + MidTerm 

• 8:30 a 9:00 - Saída de Olhos de Água e chegada a Minde 
• 9:00 a 13:00 - Produção de Conteúdo, articulação estratégica do espaço 

público e temas de interesse (Casa da Memória) 
• 13:00 a 14:30 - Almoço conjunto (Casa da Memória) 
• 14:30 a 17:00 - Produção de Conteúdo, articulação estratégica do espaço 

público e temas de interesse (Casa da Memória) 
• 17:00 a 19:00 - Discussão Conjunta, debate das estratégias desenvolvidas 

(Casa da Memória) 
• 19:00 a 19:30 - Saída de Minde e chegada a Olhos de Água 
 

20260410_04_Proposta 

• 8:30 a 9:00 - Saída de Olhos de Água e chegada a Minde 
• 9:00 a 13:00 – Aprofundamento da articulação estratégica do espaço público 

e temas de interesse + Estrutura do Dispositivo de Apresentação (Casa da 
Memória) 

• 13:00 a 14:30 - Almoço livre 



   
 

   
 

• 14:30 a 18:00 - Materialização da articulação estratégica do espaço público 
e temas de interesse +Produção dos Paineis de Apresentação (Casa da 
Memória) 

• 20:00 a 23:00 - Jantar em Minde 
• 23:00 a 23:30 - Saída de Minde e chegada a Olhos de Água 
 

20260411_05_Apresentação Pública + Serra de Santo António 

• 09:00 a 13:00 – Montagem dos postos e apresentação de propostas à 
comunidade, Bancas de Conhecimento (Mercado Municipal) 

• 13:00 a 14:30 - Almoço conjunto 
• 14:30 a 18:30 - Apresentação da próxima iniciativa desenvolvida – Serra de 

Santo António e evento Satélite NEB com as escolas envolvidas – Porto, 
Minho, Covilhã e Lisboa. 

 

 

Grupo de Suporte Científico 

20250701_20250704 - Proposta de Produção Científica 

20250709_20250716_20250723_Apoio à Seleção de Propostas 

20250723_20250915_Investigação Científica 

Plano de Produção 

Plano de Trabalho 

Orçamento 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/18XFVlzFSQjJcSWNTff0n7s-hXhQS-
DMbTxM6oHguhjQ/edit?gid=0#gid=0 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/18XFVlzFSQjJcSWNTff0n7s-hXhQS-DMbTxM6oHguhjQ/edit?gid=0#gid=0
https://docs.google.com/spreadsheets/d/18XFVlzFSQjJcSWNTff0n7s-hXhQS-DMbTxM6oHguhjQ/edit?gid=0#gid=0


   
 

   
 

Plano de Comunicação 

PressKit - PT PT 

Email de Divulgação 

Notícia de Divulgação 

O workshop "Título", organizado pela Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto (FAUP) em parceria com a Câmara Municipal de 
Alcanena, terá lugar entre os dias 7 e 11 de abril de 2026 na vila de 
Minde, concelho de Alcanena. Haverá uma sessão de apresentação que 
contará com a presença da equipa municipal da Câmara de Alcanena no 
dia 26 de março, entre as 11h e as 13h. 

 
A iniciativa parte da disciplina da arquitetura e do urbanismo, cruzando-a 
com outros campos de conhecimento relevantes para a leitura do 
território. O trabalho tem como ponto de partida quatro espaços 
estruturantes de Minde: Largo Justino Gomes, Praça 14 de Agosto, Praça 
Velha e o Miradouro do Lavadouro, este último entendido como ponto de 
ligação entre a vila e o Polje de Minde, uma das estruturas naturais mais 
importantes do território. Em conjunto, estes lugares formam uma 
constelação territorial a partir da qual se estrutura uma leitura alargada 
da rede de espaço público da vila e das relações que esta estabelece 
com o território envolvente. 
 
As praças de Minde apresentam uma condição paradoxal: apesar da sua 
presença física potencialmente estruturante na vila, registam atualmente 
níveis reduzidos de uso quotidiano e apropriação coletiva. Esta situação 
evidencia uma fragilidade nas relações entre o espaço público, as 
práticas sociais e as dinâmicas culturais locais. 
 
O evento organiza-se como um dispositivo de observação e produção 
coletiva de conhecimento sobre o território. O workshop aproxima a 
investigação académica da realidade local e promove um processo de 
leitura, debate e interpretação das relações entre espaço público, 
práticas sociais e dinâmicas culturais presentes na vila. 
 
Ao longo de quatro dias de trabalho em campo, estudantes, 
investigadores, profissionais, habitantes e representantes institucionais 
participarão em processos de observação territorial, discussão crítica e 



   
 

   
 

produção coletiva orientados para a identificação de potencialidades 
urbanas e para a formulação de estratégias de intervenção no espaço 
público. 
 
Os resultados do workshop serão apresentados publicamente no 
Mercado Municipal de Minde, através de uma exposição e sessão 
aberta de debate com a comunidade local e representantes municipais. 
 

 
PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES. 
As candidaturas realizam-se até 23 de março de 2026 através do 
preenchimento de formulário online (link / QR code) com dados pessoais, 
percurso formativo e motivação para participação. 
 
A aceitação será comunicada a 24 de março de 2026. 
 
Será aberta candidatura interna a 15 estudantes da FAUP para 
participação no workshop. A seleção será realizada com base nos 
seguintes critérios: 
• ciclo de estudos 
• carta de motivação 
• diversidade e representatividade entre participantes 
Em caso de empate, será dada prioridade a estudantes em anos mais 
avançados do respetivo ciclo de estudos. 
 
CANDIDATURA E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
• candidatura através de formulário online 
• transporte, alojamento e alimentação assegurados pela organização 
 
Esta iniciativa insere-se no âmbito do Contrato Interadministrativo de 
Cooperação Horizontal entre o Município de Alcanena e a Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto. 
 
Para questões ou informações adicionais: teresa.calix@arq.up.pt 

Cartaz 

Título:  
Datas: 26.03.2026 (FAUP) + 08-11.04.2026 (Minde, Alcanena) 
Coordenação: Teresa Calix, Ana Silva Fernandes e Ana Laura 
Vasconcelos.  

mailto:teresa.calix@arq.up.pt


   
 

   
 

Enquadramento: Oficina realizada no âmbito do ‘Contrato 
Interadministrativo de Cooperação Horizontal’ entre o Município de 
Alcanena e a FAUP 
Condições: Deslocação, estadia e almoços incluídos 
Candidaturas: até 23.03.2026 através do preenchimento de formulário 
(adicionar link / qrcode) com dados pessoais e de contato, percurso 
formativo e motivação para participação. 
Comunicação de aceitação: 24.03.2026 
 
(logos: FAUP + Município de Alcanena) 
(decidir se é restrito a estudantes MIArq/outro curso, FAUP ou UP… por 
exemplo, o envolvimento de Paisagismo poderia ser interessante) 

Documento PressKit  

Relações Públicas 

Câmara Municipal  

Convidados 

Carta de Convite 

 

Exposição 
A exposição dos resultados do workshop “Título" será exibida dia 11 de Abril de 2026 no 
Mercado municipal na loja L07, pertencente à Câmara Municipal de Minde. 
 
A exposição será composta pelos trabalhos dos 5 grupos presentes no workshop. 

Bibliografia 
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